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A U T O R R E G R E S S I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorregressismo é o ato ou efeito de alterar a condição evolutiva intra-

consciencial da consciência de modo extremo para estágio inferior, mais primário, acarretando  

a retroação do já alcançado, comum às consciências reurbanizadas, transmigradas e ressomadas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo regresso vem do idioma Latim, regressus, “retorno, volta”. Surgiu 

no Século XVI. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou prin-

cípio artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia: 1.  Regressiologia. 2.  Surto regressivo. 3.  Autorretardamento  evoluti-

vo. 4.  Revivalismo decadente. 5.  Autorretroflexão da intencionalidade. 6.  Deflexão cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo regressismo: 

antirregressismo; antirregressista; autorregressismo; maxiautorregressismo; miniautorregres-

sismo. 

Neologia. Os 3 vocábulos autorregressismo, miniautorregressismo e maxiautorregres-

sismo são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autabertismo. 2.  Evoluciologia. 3.  Autoprogressismo. 4.  Técnica 

do crescendo evolutivo. 5.  Expansão evolutiva. 6.  Ascendência evolutiva. 7.  Retilinearidade 

cosmoética. 

Estrangeirismologia: o Trafarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene específico da regressão evolutiva; os pedopensenes. 

 

Fatologia: o autorregressismo; a marcha à ré involutiva; o andar para trás; o passo atrás; 

o anticronismo; a direção errada; a heterotopia; o surto regressivo; o atraso evolutivo; os arcaís-

mos; o automegatrafarismo; o porão consciencial na adultidade; a perda das companhias poten-

cializadoras da evolução; o ontem; o anteontem; o trasanteontem; a vida passada; o retrocesso  

à vida retrasada; o declínio da repetência; a volta a estágio evolutivo ultrapassado; a autovegetali-

bilidade; a fossilização; o crescimento da cauda do burro para baixo; o mecanismo de defesa do 

ego (MDE) da regressão; a força da Baratrosfera; os erros regressivos; a patogênese regressiva;  

o estacionamento-regressismo; o aqui e agora; o futuro-presente; os idiotismos culturais regressi-

vos; a política anticosmoética; o tradicionalismo medievalesco regressivo; a fetalização; o feta-

lismo. 

 

Parafatologia: as autorretrocognições patológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia. 

Binomiologia: o binômio patológico estacionamento-regressismo. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-ignorância-obtusidade. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo consciência 

amplificada / consciência reprimida. 

Politicologia: a vulgocracia. 
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Fobiologia: a evoluciofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a regressoteca; a historioteca; a patopensenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intencionologia; a Passadologia; a Para-Histo-

riologia; a Historiografia; a Historiologia; a Mnemossomatologia; a Holomnemônica; a Holocro-

nologia; a Cronêmica; a Anteriorologia; a Antiquologia; a Arcaismologia; a Deficienciologia;  

a Mesmexologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a individua-

lidade regressiva; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o ancestral de si próprio; o autoconservantista; o marginal; o vegetal 

humano. 

 

Femininologia: a ancestral de si própria; a autoconservantista; a marginal. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens regressivus; o Homo bellicosus re-

gressivus; o Homo sapiens retromimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorregressismo = a condição do cônjuge retornando à casa da mãe 

após a briga de casal (Distancêmica; Civilizaciologia); maxiautorregressismo = a condição drásti-

ca da consréu transmigrada para outro planeta evolutivamente inferior (Distancêmica; Cronêmica; 

Transmigraciologia). 

 

Culturologia: a cultura da infantilização. 

 

Caracterologia. No contexto da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 categorias do autorregressismo de acordo com o contexto pontual da autorregressão 

evolutiva específica da consciência: 

01.  Barbarismo: a autorregressão à condição franca da barbárie. 

02.  Evoluciologia: a autorregressão antievolutiva multifacética da conscin poliédrica. 

03.  Filosofia: a autorregressão como conteúdo ou consequência da represália ou vingan-

ça (princípio patológico de talião). 

04.  Historiologia: a autorregressão na submissão ao subcérebro abdominal protorrepti-

liano. 

05.  Interassistenciologia: a autorregressão interconsciencial antiassistencial. 

06.  Interprisiologia: a autorregressão ao momentum interpresidiário reiterado. 

07.  Mentalsomatologia: a autorregressão intelectiva ou cognitiva jurássica. 

08.  Parapatologia: a autorregressão às reações primitivas da fase infantil (síndrome do 

infantilismo). 

09.  Psicossomatologia: a autorregressão predominantemente emocional ou psicológica. 

10.  Urbanologia: a autorregressão do cidadão ou cidadã à era tribal da jângal no holo-

pensene inseguro da guerra urbana modernosa. 

 

Ferocidade. A partir da Consciencioterapia, a pior manifestação de regressão conscien-

cial da consciência ressomada é a da pessoa adulta voltando a ser e atuar, temporariamente, du-

rante o surto psicótico ou a crise de semipossessão interconsciencial, ao modo do animal quadrú-
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pede, feroz, dormente nos refolhos da própria holomemória, multimilenar, de retrovidas intrafísi-

cas subumanas. 

Duração. Sob a ótica da Evoluciologia, apesar dos pesares, segundo a ênfase dos fatos  

e parafatos, intra e extrafísicos, diários e milenares, todas as regressões conscienciais são limita-

das e não eternas. Agora ou mais tarde, aqui ou acolá, a consciência retoma a pista central da es-

trada da própria evolução deixando, de vez, o desvio do abismo do acostamento. 

Priorologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, as reflexões profundas sobre as prio-

ridades evolutivas são os instrumentos mais eficazes na Profilaxia e na Terapêutica quanto ao au-

torregressismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o regressismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

2.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

3.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

4.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  É  VIDA,  MOVIMENTO  OU  AÇÃO  PARA  
A  FRENTE  OU  A  EVOLUÇÃO  CONTINUADA.  TODO  RE- 
GRESSISMO  É  ESTACIONAMENTO  E  PARALISAÇÃO  DA 

VIDA  CONSCIENCIAL,  A  MAIOR  PATOLOGIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você está hoje em evolução, estacionado ou em regressão? Para você,  

a recéxis correta da conscin depende, ou não, da resposta a esta pergunta? 
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